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=000 réis. | 


stre 
estro « 


Em consequencia de ser 
dia santificado na sexta feira 
proxima, deixamos de pu- 
blicar o jornal nesse dia, e 
indemnisaremos os nossos as- 
signantes na primeira occa- 
sião. 
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PORTO 6 DE DEZEMBRO. 


COMPANHIA SEGURANÇA. 


Ara tem de reunir-se os 
Accionistas da Companhia Segurança 
para ouvirem O projecto de reforma 
de Estatutos, que hade apresentar-lhe 
a Comissão nomeada para o efeito ul-| 
timamente. Quando esta i 


cominissã 


fôra nomeada, muitos accionistas ima- 


nifestaram desejos de que o novo k 
tatulo consiguasse determinações por 
onde a Companhia podesse no futar 
obter maiores lucros 


stendendo a mais 


as suas transacções, creando novos 
meios pelos quies es! se conseguis- 
sem. Estes desejos estão tanto mais 


or 
des 
que 


justificados que a 
duas companhi 
do Porto exigi 
fi 
que se pôde segurar, augmentando as- 
sim os interesses publicos e os do: 
guradores. Com tudo o novo projecto 
copia textualmente o art segundo 
do tuto «que deixa à resoluç 


campo 
e aberto aos diferentes modos por 


maior 


o 


ão ela 
em que 


Assemblea Geral a epocha 


DEE 


O3 EXPOSTOS. 


Discurso feito por M. de Lumartme na sessão 
da Sociedude de Moral Christãa de 30 de 
Abril de 1838. 


(Conclusão.) 


Que mais resta desta desculpa mentirosa 
do systema das transferencias ? Nada, ou 
quasi nada. E quando isso fosse mais fre- 


quente ; quando numa sociedade que não 
tem os antigos auxílios da igreja ou da 
feudalidade , nem os mutuos auxílios duma 


democracia que se separa de tudo no seu 
egoismo , nem os soecorros municipaes do im- 
posto para os pobres como ua Inglaterra, 
n'uma sociedade na qual o proletario sem 
trabalho só no céo encontra providencia, na 
qual um augmento de creanças a alimentar 
e velhos doentes a sustentar podem exceder 
as suas forças pelas suas precisões ; quando 
nºuma sociedade, como esta, o estado abrigasse 
e sustentasse com o pão publico. alguns-mi- 
lhares destas creanças, cuja esmolla é o unico 
patrimonio , faria elle alguma cousa mais do | 
que o mais rigoroso e mais sagrado dos seus 
deveres? Oh! em quanto a alma da demo- 
cracia não fór o christianismo que a creou, 
em quanto a sociedade não tiver entranhas | 
suas, quem as ha-de ter em seu lugar? 
quem a respeilará ? quem a defenderá , se 
ella se avilta e se insulta à si propria pela 
sua mesquinha e dura insensibilidade ? (Ap- | 
plausos). 

Mas ouço daqui a resposta dos econo- 
mistas. « À prova, nos dizem elles, de que 


devam começar 
uros de vidas. 


as 


Não sabem 
lustre commissão 
fecconar um traball 
anunidades e « 
meçassem desie já 
Companhia. De certr 
tes a determinaram 
fixação daquelles 
amos de seguro. ou 
vez quea À 
que elles 


se 


mblea 
am e 


vativa para 
consideração 
A oce 
a Companhia 
no Por debaixo d 
binado plano mais : 
que pode Jaungar m 
uia habilitada com 
especialmente" aos o! 
Póde talvez dizer-se 
des de 


tratar 


e O seguro 


queno resultado neste 
a Companhia Providencia, em Li 


vão fôra por diante 
particular ; 
daquela P 


lidade, e pwece t 
Mas a Providencia, 
no acaba de dissolve 
quidar, por não ter 
tv que se propozera 
diu, do 


apesar be: 


fas ua organisação, 
do fim projectado. E 


e e ee me 
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to que produziu por toda a parte 
as rodas e as lranslerencias 
de 
hospicios , os nossos orçamentos desoneram-se | 


trocas uma multidã 


e o no hospícios 
Contem ; alltviaram-nos 
das € 


sustentar e de as 
necessario dize-lo, 
vergonha de voss 
são Os paes e mães qu 
desgraçadas er 
ta-las. 


é 


coração se enche ainda 


os dias contra vos, e de compaixis c admi- 


ração para como povo 


Não, não são os paes e 


são em primeiro lug; 
tureiras , alzumas rapari 
collocadas entre a desesp 


sempre seu filho de vista, ec a vergonha, 


preferem a vergonha e d 
ca sem saberem como a 
creanças que vereis um 
mero dos vossos proleia 
linar as vossas cidades 
lisar vossos campos. 
bem são algumas pessor 
senceando a desesperação 
tentam tirar a creança 
picio lhes dizem : «Guar 


pagaremos as mensalidades. » 
immenso as 
lias pobres que não tendo animo para se se-| 


são em . numero 


pararem das creanças qu 


muitos filhos legitimos são expostos é o ellei- | 


conservam sem salario ! 


s o motivo 


se 


com a prorogação « 


cidos, deve nomear uma comenissão pri- 
desse trabalho de 


» era propi 
urança estabelecesse 


e a Fidelidade tambem 
aça e que ton useguro de vi- 
das, pouco tem colhido nesta especia- 


annuidades e os 


porque a 
ne: oa 

1 pelo qual 
wos de vidas co- 


con- 


», om motivos for 
a espuçar ainda 
dous importantes 
1 enten teram tal 
Geral, caso quei 
lesde já estabele 


la para que 


um Dem com- 
launs recursos de 
compa- 
capitues, e dada 
yjertos de seg 
que muida- 
de p: 
pois que 
Do. 


e 


lo uma 


vistas são 
Pp 


E 


tendo esse fim 


elo abandonado, 

a quem o gover- 
1, mam fando-a li 
pres 
se 


o 


Nito 
elaborado 
suas Taboas, parece-nos o devera a Fal- 


pre 


> 
n 


das 


que a impediram 
stamos convencido 


o fechar 
Na occasião das 
crean sahe dos | 


lornam-se descritos. 
de cerca de metade 


ATURA: 


Quartas e Sextas feiras.[ue estes em 


que o seguro de vidas, as annu 
durão proveito a uma companh 
os estabeleça de modo que se 1 
nheçam itagens a adquirir, por 
que vémos que muitos portuguezes se 
aproveitam do seguro de vidas nas € 
panl (a bastantes 
tem werido parana Putelar , com 
panhia hespashola que 
dudes, 


as estrange) 
co: 


que 


se dá às annui- 


E de presumir que a idéa torne 
apparecer ma Assemblea Geral, e 
que ahi sejam Dem pesadas todas as 


considerações que convençam do pro- 
veito ou desvant; guru 
ça possa resultar, abraçando no mo- 
mento a execução de todo o artigo 
segundo do Estatuto actual Re- 
oanecemos que um das difhicul- 
dades a prevenir e o bom emprego 


um que a 


a 


dos capitães para que produzam com 
resbilitare nos novos 
compromissos que a companhie tomava: | 
mas essa dificuldade não a reputamos 
insuperavel em presença do quadro 
cosa do paiz, que todos os 
dias affcrece á ituições 
do credito, 


certeza a fim dese 


espe 


recursos às 


A Comissão propõ: motaveis al- 
terações ao Estatuto. Por este o fun- 


do de res: é de cinco por cento do 
total da companhia, e a Commiss 
diminuindo a tres por cento aquela 


re a, ceria alem desta mais uma sup- 
plementar que se húrão foramndo 
cinco por cento dos Incros a repartir, 
mas que não poderá exceder a dous 
por cento do fundo geral; applican- 
do-se esta nova va a preencher 
a outra quando u cessuro, € a com- 


VR 


e e 
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esta esmola sagrada do estado que a proprie- 
dade deveria dar, são os pobres; lavradores, | 
são os indigentes que a dão em vosso lu-| 


sw! 


Podsr-se-ha responder as 
que os calumaia 


im ao sophisma 


tomaram conta dellas, e é na-) sim, tenho-o preseneeado todos os dias, são 
tural que fossem os paes e 
ou pelo menos paes e mães no caso de as | que na alternativa de perder o salario ou a 
educar. » 
necessa 
insensibilidade social ! Não | tr 


mães le 


imos 


Mis não: é| 
rio dize-lo para | 


e tomam conta dessas 


ças quando amvagaes expor- e lr 
Não sabeis quem é? cu vou dize-lo partilhar o pão da pobre familia. Que exem- 
porque 0 vi, porque o contei, porque o meu | plo e que licão! 


de inlignação todos 


dos nossos campos. 

à itimas ; 
pobres -cos- 
duzidas, que, 
ação de perder para 


eg 


omam conta da erean- 
poderão sustentar : 
dia augmentar o nu- 
ios Mucluantes e amo 
em lugar de ferd 
Além destas tam- 
s caritativas que pre- 
o das amas a quem 
e a pensão do hos- 
dai a creança e nós 
São em fim, 
proprias fami- | 


e alimentaram, as 
Isto quer dizer que 


para se desculpu a si?) 


mã 


Eras 5 ten cri 


os p que do as creanças | 


s 
á 
o 


dias fin- 
adminis- 


ereança, resistem primeiro algum 
gindo querer entregar a creança 
o; e depois quando chi momento 
da separação sentem parar-s--lhes o coraç 
n, chorando, a creança para casa para 


Muiio bem, 
explicadas as vossas: ervas , as cifras de que 
triamphaes! Ea cifra das virtu deste 
b vo que lem a alma mais bem forma- 
da do que vos a cifra da vossa avareza | 
e da vossa insensibilidade! (Longa interru-| 
pção e applausos). 

Em quanto ao que respeita aos verdad 
ros filhos illesitimos , aqusles cujo nasc 
mento deve ser um mysterio, que praticaes 
vôos? a que forcrs vos o coração humano 
fechando estes asylos secretos, uma das mais | 
santas invenções da misericordia e do pudor 
publico ? 

Em que implacavel angustia não lan- 
caes vos a joven mãe seduzida, a mulher 
culpada que traz o fructo da sua fraqueza 
ou o testemunho de sua infidelidade ? t 
filho nasce: se o erro se manifesta, ell 
perdida perante a sua família, os seus amo: 
os seus visinhos; o mundo, os costumes, a 
sociedade, a religião, a condemnam ; uma 


ahi tendes 


no escriptorio da empreza, rua de S. Franci 


xul-o por AU 15, no mesmo es 


Ass 
unde se recebem 
Provincias. — Por anno [franco] 4:30 réis.jda-se 
Semestre. po 2400 A Empreza u 
Trimestre 1:30 |diga respeito no objec 


| deshonra 


onºIZel3 
ncis e correspondencias, francas de porte, Ven- 
iptorio e aus Caldeireiros m. 18 e 14, 
ceeita é publicará gratuitamente qualquer artigo que 
o que este periodico se propõe tratar, com tanto 

onia com O seu programma. 


os aum 


pletar o dividendo quando . 
eue a um por cento, O risco que se 
até cinco por cento do capital 
umpanhia contra mar e fogo, 
limita-se a tres por cento com a mes- 
ma excepção para os vinhos arma- 
agendas existentes na Al 
ca nos quaes póde hir a dez. 


senados e f 
fande: 


A duração da Companhia fica inde- 
finida podendo com tudo , quanto se 
restrinjr só aos seguros terrestres e 
maritimos, liquidar-se a pedido de vinte 
rectonistas e O approvarem em assem- 
blea geral os que representarem pelo 
menos os dous terços do fundo da compa- 
nhia. Será accionista quem possuir uma 
ou mais acções, ficando supriwido o limite 
de trinta, que o Estatuto impõe e alem 
do qual o accionista vão pode possuir. 
Regula-se o modo de vender as acções 
que revertem à companhia pela morte, 
natural, civil, ou fallencias do aceio- 
nista, que o Estatuto só determinava, 
sem regular. As quotas exigidas para 
supprir as perdas da companhia em nada 
diminuem a responsabilidade do aceto- 
nista pela totalidade da acção. 


A Direcção que se compõe de cinco 
membros com a gratificação de cinco 
por cento dos lucros, dedusidas as des- 
pezas, fica redusida a tres com o hono- 
rario de quatro centos mil reis annnaes 
para cada um ; e de annual que era, 
passa a biennal. o ereados substitu- 
tos que o Estatuto não legi A 
Direcção continua co: 
descouto de letras; mas não poderá exce- 
der a taxa do juro legal nem applicar 
o dinheiro a letras em que figure algum 
ou alguns dos Director Defiinem-se 


slavas 


a ficuldade do 


EEE 7] PE 


desappareça. Eis ahi 
alternativa em que collocaes 
solidão; de noite, 
ousaes dizer que o 
tará! Não augm 


a horrivel 
a mulher na 
vo delirio da febre; e 
infanticidio não anzmen- 
ta! como o sabeis ? Ia- 
vera um crime mais facil de esconder? Não 
augmenta ! Mas a exposição nas ruas, nos 
canos de despejo, nos lugires solitarios con- 
siderados pela lei com» infanticidio, ousaes 
responder na presença de tantos factos, 
multiplicados e tão recentes que não augmen- 
ta? O infanticidio não ausmenta! E eu 
respondo-vos que augmenta por toda a parte, 
debaixo dum ou outra fórma ; que augmen- 
tará monstruosamente nas vossas cidades e 
nos vossos campos; e para o aílirmar não 
preciso sabe-lo, bast? ir os vossos decretos 
e regulamentos. |” impossivel que a causa 
não produza os seus efisitos; e não tendes 
vôs frequentemente todos os dias estes espe- 
etaculos debaixo dos olhos? Não tendes vis- 
to nesta sem na ajuda creanças destas, expos- 
tas € mortas mesmo nos degraas do palacio 
da camira dos deputados, como para pro- 
testar com cadaveres contra a barbaria das 
leis? (Profunda e geral sensação). 
Apressar-vos , senhores, de clamar e 
protestar em petições unanimes, energicas, con- 
tra estes sophismas hediondos dum sysicina 
do qual se deixais tomar as consequencias 
a uma administração desleixada, tornar-se-hia 
de repente um crime nacional ea vergonha 
da nossa epocha, Deixai-os dizer , deixai-os 
escrever, deixaios contar; não ha nunca 
boas razões para uma immoralidade: e que 
razões ? « Tomai sentido ! diziam-vos elles ; se 
abrisseis hospicios para os behados, não au 


terrivel vingança a ameaça talvez ; é preciso 
que morra ou que o testemunho vivo da sua 


gmentarieis vós a embriague Da mesma 
maneira , recebcodo os expostos nos vossos 


O COMMERCIO 


trario ao que se revela por toda a parte rela- 
tivaugate à diminutissima produeção dos vi- 
medos, E” aliynente reglamado que o sover- 
mo adopte medidas 
duetivas as soumas gastas com 0 arruamento, 
nem negativos os benelicios deste serviço 
cal, a que presidia o aelhor pensamento. 
O conhecimento da colheita o mais aproxima- 
damente da exaciidão, Inelila as transacções 
comner ula o preço do vinho no 
mercado, segundo a quantidade produzida para 
supprir as necessidades dos consumidores, e 


as obrigações da uiveeção em que 0 
Estatuto era omisso, e regula se q 
modo como deve apresentar-se nas reu 
mões ordina À assemblea geral que 
o Istatuto quer só constituida quando 
Os presentes accionistas representarem 
pelo menos uma quarta parte do fundo da 
companhia + poderá constituir se quando 
reunidos trinta accionistas sem determi 
nação de quantitativa. 

Nôs não ac 


lguma das 


lama da tambem qm valor menos Quetuanie às ca- 
altei s mas é evidenie que à com sas, amunendo ass malnieMte a reputas 
mi procurou dar wma melhor forma! dos vinhos  tnbilitados para exportação , por 


«los vi- 


importar cm cifra subida a habilitaçã 
[nhos de constmo. Este anno, qu 
Fé pateme um mudo assus alor, são menos 
sensíveis os eleitos de se arrolar todo o vinho 
velho, eo que Pr possivel introda ir-se das 


vo Estatito preenchendo sen-iveis |; 
ennas , e introdusindo novas disposig 
em vantagem da companhia e do pu- 
blico, 


—=eaa —— 


outras provinc as, sem lazer menção ca es 
vação ua lotição das vasilhas Puma grande 


Nontem (quinta [feira 39) leve lugar na 
sala da ociação Mercantil a primeira reu- 
pião dos accionistas da empresa de Navegação 
por Barcos a Vapor, entre Lisbon eos Ag 
A concorrencia [oi numerosa. 

Foi nomeada por acelumação à mesa pro- 
visoria, que ficou compostt dy seguinte ma- 


parte adegas, lodavia para se poder bem 
avaliar quanto convem cortar por uma vez 
os abusos. que se conunettem no arroltmento, 
| basti observar, que conspirando tudo para 
sina qualigner ideia duma colheita ; nem 
e quer sulmeiente para as preeisões do mer- 
cado, assita mesmo, para ado deixar Vappa- 


o 
| 


tonio de ER O doutor Alberio Ano! recer alema consequencia desfavaravel, o pre- 
pd iai 05» AM Leo das casas descer immnedistamente de qua- 
tonio Germano de Carvalho e José Antonio + 


Lovze amil quo centos reis, a onze mil reis, 
com probabilidade de coming à descida. 
Sou apolosista do arrolamento, por que 
Pais vinhateiro constitue uma especialidade, 
que o exceptnão dos princípios duma liber- 
“dade de com nec absoluto, como a querem 
alguns Eree-traders, porem confesso, que um 
pode se 


Pereira Serzedello Junior, 

Foi nomeada uma comissão para for 
mar os estatutos da sociedule, e uratar com 
o governo, sobre o auxilio, c garandias 
que elle se presta a dar. 

Sahiu eleita à mesma 
posta. 

Em seguida deu-se conta na mesa 
uma proposta feita em carta por um estran: 
geiro, o snr. Sunone Gailac, o qual depo 
de allegar que desde Julho passado tem fei- 


cominissão pro- 


do arrolamento como o que 

neu, não tem ora serventia, do que dy 
um testemunho do desleixo o amais inadinis 
sivel, por que sendo tã 


s 


sos, amis facil era 
to trabalhos completos, e esfe para tur- 2 
pa sa culta das vi 
mar uma companhia de navegação para os diasa culta das vinh 
cor CER RR rh ER dor lixar alguma vantagem do emprego do 
E al sap ja veúrado do 


srande capital que tz, que 
mercado tod) 0 genero, que superabunda, para 
deste modo se equilibrar o seu valor, e é 
ste eflvito que se ereário as medidas 
em vigor € que una má execução faz tomar 
quest qullas, quando deilas devião provir van- 
sens o grunde CANCe. 
A assemblea resolvou que esta proposta MSIE (O za hom ponto 
fosse remettida à comaissão ultimamente eleic! as os inicressas são mais ou me- 
ta, para a exanunar, esobre ella dar o seu | aliculdos Seoim Cn tarrem oi iihderdo artes 


Pare lamento, € por esta vazão, nunca a anmulla 
ão «um tal acto achou mais echo, do que 
actualmente, é uma reparação justa, e sobre 
que se de instar com lodas as forças, A 
minha opinião é que se proceda a um novo 
rolamento, fazendo as convenientes ins- 
ecões, para que não se vepitão. os abusos 
praticados nos antecedentes. 
Um luvrador do Douro. 


glaterra avultados capilies. Em cons: 
para evitar uma concorrencia prejudicial a 
todos, propõe a união por partes izunes dos 
capilaes estrangeiros com os porluguezes, pre 
testando no caso contrario disputar a prefe 
rencia perante as cortes. 


pu 


(Revolução de Setembro.) 


— saum 


(conxunicaDo.) 


Ainda a questão do arrolamento, por 
que com quanto salte aos olhos a inexaetid 
deste documento, todavia é necessario destruir 
toda e qualquer impressão em sentido con- 


— siga — 


ospicios; Cso premiáreis vês a Nboriinagem, 
a paixão, a muliiplicação dos nascimentos 
legitimos na classe, que não pôde sustentar os 
filhos ? » 

O que! homens s: 


felizes creanças que cabem 
suis Mães nos vossos, estes 
ereanças que nascem sem ter 

| cer 
érios , homens Pesta-| e pu 
do, homens de seiencia e de systema, » | seu 
os que ignoram ou despresam a tal ponto a 
humanidade pensante c o co do homem 
para vos lan! sles miscraveis pretexios ? | e 
O que! a devassidão pararia pela consie- 


dos braços de 
milhares de 
direito de nas- 


quem quereis crminar pela fraqueza 
o de suas É 
2 


do 


mã 
(Sen 
abund 


desgraça 


cimento 


n 
Mas os y 
mendigos , castiza 


os bebados , 
davida; dever 
vossa legislação é 
ainda se não fez con- 


galos ainda mi 
(feita contra o crime, 


ração que so pertence à vimude, c ajira os vicios: mis vós castisai-os proporcio- 
sorte dos entes que creasse poderia não es- | nalmente conforme o seu delicio, não 
tar segura pela beneficencia social 2 O que ! | eastizais com a pena de morte. E aqui é 


m'uma paixão mis forte do que a mor! 
segundo as expr s da E 
nao é nada não sendo o 
porte da vazão , os homo 
xam dominar pelos po tis emino 
conservarão | te sangue rio 
muperio sobre elles mesmos para 
disposições , 
que sories eventunes a suppr 
e dus hospícios deixa ao frucio 


te | com a morte que castigais; quem? não os 
riptora, eque (culpados, mas as mas innocentes de todas 
lrans- [as ercituras, estes milhares de creanças que 
se dei- | vos pedem a vida! Ah! quando as le, 
tes, | lagoes inquieta assim as entranha: 
e bastante [excilum em vós remor taos , quando 
ras vossas | natureza se indigna e murmara a 


delirio e o 
sq 


não 


os 


5 vos 


a 
im contra 
para examinar, cslenlar, pesar ja ter, quando a vossi mão treme ao exceu- 


ns 


do das rodas | lr o que a vossa logica sem alma decretira, 
do seu erro 2 descontai da lei, parai, podeis capacilar- 
3 estos manechos que | vos que vos enganim: amatareza e as boas 


O que ! estas raparig 


se unem à face do céo e da por um leis nunca estão em contradicção e no mo- 
e dese-| mento que uma condemna estai certos q; 
jo de ter e educar cr não casam se-|n outra mentuu, (Numerosas provas de ad- 


não com tenç: 


formada, premeditada entre | hesão). 


ellos de os filhos nos vossos hospi- | Eu. conelão. Cautella na carreira que 
tes? Na verdade, não haveria resposta sé- | encetarmos. Como ha poucos annos, as don- 
na a semelhantes. supposiçãe: o sophisma | trinas materialistas do economista inglez tem 


se não convertesse em legista feito sesuir um comisho à nossa quina 


o assassina : 


o riso é abalado pela indiguação, ns, | demoe bi us Organisar 
duvida, se cereais hospicios pura os beliados, | dade social, € esquecemos a Cristianismo 


angmentareis a combri 
pícios para mandrides 


ez 4 erenis ho: 
augmentareis a pre- 
Mas os behados são 


su Fique a toradra pá cavel nos nossos castu- 
mes e nas suas obras anies da cevolução de 
89 ter tentado de organisal-o nas nossas leis ! 
são culpados, | Queremos fortificar a propriedade , esta base 
o premio que lhes darieis seria premio dos) da familia; e fariamos da propriedade uma 
seus vícios. De que são culpadas estas in-| yrannia exolusiva e cruel que estreitando-se 


guiça e a mendicidido. 
culpados , os mendigos válios 


que não tornem impro-) 


ulti= 


ARTE, OU, 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBICAS 
COMNMERCIO E INDUSTRIA, 
Repartição do Comnengio. 

AVISO, 
Por officio do enc 
de Portugal em Roma, di 


à secretaria 


de Estado dos negocios estrangeiros, foi esta 
li 


de que a entrada 


repartição informada 
vre de tola a quali de cereses no 
no das Duas Sicilias, míttida por de 
de 10 de Núo ultimo até ao fim de Dez 
bro correnie, lôra agora prorogady mé e 


de Junho de 18. E, 


vinho fôra neste 
a laha do que 


no anno passade, hrvendo 


tendo igualmente sido e: 
na Sicilia, 


producio à 
sa à 


mM, 
mesma colheita 


dos do 
ridos 


lugal nos mei 
dos Estados 


Norte da Europa, 
pela vantagem não 
mente de | mais baixo, mas timbem 
pela similhança que item com os vinhos de 
Xerez, hoje tão procurados nos referíãos mer- 
cados. 

Está conforme. == Repartição do commer- 
cio, em 1 de Dezembro de Tait. 
Coelho Lousada, chefe de repartiçã 


só- 


= Te 
NOTICIAS DIVERSAS. 


Vapor Duque do Porto. — Este 
barco sahio a barra hontem às 3 horas da 
tarde, cosduzindo 90 passageiros entro estes 
Os SEZUmes : 

end José 


A da Silva, Francisco Gue- 
des de Carvalão Menezes, José Lonvenço Fran- 
co de álutos , Antonio Justiniano Monteiro , 
Antonio Pinto da Fonseca, D. Carlota Pinto | 
Cardozo, Guilhorme Francisco dA. e Sily 
Antonio Vieira de Vasconcellos, Antonio Ri- 
beiro da Cesta Neves, J. R. Thompson, Fran-| 
isco Teixeira Guimarães, José ailveiro da 
Fonseca, revereado Antonio Joaquim Ribeiro 
de Campos, D. Emi in. 

Paquete do Braz'l. — O vapor| 
pertencente ao paquete do Brazil que costu- 
mava sahir no dia 14 Lishoa, não sahirá 
este mez em consequencia de ter sido en 
jado pelo voverno britanaico “para o trans- 
porte de tropas. 


de 


Eleição. —Domingo procedeu-se nesta 
cidade à eleição de um deputado, enjo lugar 
se achava vago pelo fallecimento do sur. 
Francisco Joaquim Maya. A eleição recahio 


cada vez mais ella mesma, faria de si o seu 
proprio Deus e condemnaria à morte, ao aban- 
dono, à vadiice, classes inteiras da socieda- 


de negocios hn a 5.º reciia da a 


paizes vinhnteiros onde as vinhas não deram | 


cujos vinhos hro de 5. Francisco da 
brancos costumavam concorrer com os de Por-isthmo de Panami, 


e nau 


fóra da bar=| que se ac 


Vapor Cysne.— Acha 
ra à espera da maré, para entrar, o que comprados 
não poderá fazer antes das 3 horas. , 5 


no Snr. Francisco d'Oliveira Chamiço , com- 
merciante desta praca e na qual goza de 
muitos creditos € sympalhias, 

Estamos convencidos de que o Snr. Cha- 
mico advogará os interesses do Cemmncreio 
desta cidade, € terá muito em vista que uma 
dus smas primeiras necessidades é o melhora- 
mento da barra. 

“Theatro lyrico. — Ainda hoje não 

j natura com a Linda 
de Chumouma em consequencia de se achar 
commadada a Sur? Ponti, Dizem-nos que 
ira à scena Sexta feira provima, 

Proposta. --- Foi proposto em sessão 
da Camara Municipal pelo vereador o Snr, 
rro, que se representasse ao governo, a 
ndo serem admiltidos tres mil muios de 


; O mesmo trigo estrangeiro. 
encarregado de negocios, que a colhera do | 


*hyiarmonica, -- IHontem honve na 


anno, ainda menor em toda Sociedade Phylarmonica Portuense a primeira 


reu 


o de familias, da presente estação. 
Naufrágio. —. O vapor «Yankee-bjo- 
de,» que tinha partido no dia 29 de Setem- 
California para o 
bateu num rochedo e 
ragou no 1.º Ombro. 

ste vapor levava 1,000 e tantas pes- 
soas entre passageiros e tripulantes ; pereco- 
ram neste horroroso sinistro de 150 a 200 
pesso; 


Frorogação. — À commi 
ial da exposição universal de Pariz tomando 
em consideração o desejo manifestado por mui- 
tos estrangeiros para que fosse prorogado o 
prazo marcado para se inscreverem os artistas 
expositores, resolveu satisfazer a seus desejos, 
prorogando este prazo até 20 do corrente mez 
de Dezembro. 

Princive indio. — Espera-se em 
Londres o Maharajah Marvender Sing-Mahin- 
der-Babadon de Puttialih, um dos principes 
mais ricos da India. 
ste opulento nabalb mandou abrir um 
credito de 12 milhões de francos, para a sua 
estada em Inglaterra. 

Naufragio. — O Navio Tonge Arie, 
capitão Krl que ia de Villa Nova de Porti- 
mão para Vlaardingen com carrezamento de 
ligo perdeu-se no dia 19 de Novembro ultimo 
a 5 milhas distante de schouwen. Salyou-so 
a tripulação 


o impe- 


Novo meio de fraude. — Escre- 


vem de Berlin a 15 de Novembro ultimo : 

e lia algum tempo, alguns banqueiros ti- 
nham notado que todas as vezes que recebião 
dos seus correspondentes por via do telegra- 
pho elecírico ordens de comprar fundos pu- 
blicos, todos os fundos que eram pedidos, e 
avam à venda , acabavam de ser 
» de maneira que para executar as 
commissões eram obrigados a pa 
fundos por preços muito mais subidos que o 
curso ordinario. 

Os banqueiros fizeram uma declaração à 
policia e esta acabou por descobrir que al- 


Virente de Paulo tinha feito; fazia-se o que 
hoje desfazeis ! Seria o Christianismo que se 
enganava ? Teremos nós razão ? Os factos res- 


de: novecentos mil expostos presentemente 
*ivos no seu seio 
a econon 
manos, assaciaçãos 
eoutribuintes em que o dinh 
o signal da riqueza, mas o 


ro não seria só 


que é justo, e honrado! Não é dessa manei- 
ra que prevêem as revolnções, assim é 
que ellas se preparam 1 Eu não som um en- 


: Toi 
e o tempo ain- 


tusiasta famatico da revolução frances 
manchada com muito sangu 


da não fez à escolha do crime e da virtude. | 
Mas se é possivel distinguir um principio domi- | 
| 


nante e para assim dizer a alma deste grande mo- 
vimento social é certamente o principio che 
tão, é o principio do auxilio mutno , da fra- 
ternidade himana, da caridade legal. Vê-se 


constituinte , 
lrévas, nas 
plausos.) 


e Falgurar até, 
tormentas da Convenção. (Ap- 


En 
pozesse dexpoi tenta e tres mil creancas 
por anno, de rasgar as allcições creadas em 
duzentas familias, de tapar as rodas, de Te- 
char os hospicios, seria esmagado sob a in- 


barbaras e leis sociaes benignas e humanas : 
porque? Porque apesar de não se escutar senão 
a voz das xdes contra os imimigos polili- 
cos, a da natureza ainda estava abala- 
da pela logica dos in 
dos systemas, Então multiplicavam-se os as 
los, os hospícios ; dava-se à patria a tiloria 
das creanças abandonadas, faziam-se adoptar 
os orphãos pelo Estado. Fazia-se o que 5. 


apparecer, brotar em cada lei da Assemblea | 
entre tantas | 


tio, de certo, um legislador que pro- | 


ignal damoral, do depravação e no infanticídio : 


pondem: o systema de caridade tem alguns abu- 


que fivmmindo tudo sobre | sos; resamem-se talvez em algum dinheiro a ma- 
baria com os governos hu | ior, empr 
humanas e governos de | para os vosso 


s 


do em educar uma geração sã e fórte 
s campos, O syslema dos econonis- 


tas tambem remata em alguns abusos; na 


de tudo sempre existir nas organisaç 1 
manas uma laçuna imensa que só a beni- 
ficencia poderá encher. Não vos direi: — 
Fazer como a Convenção, mas direi — Fazei 
como o Evangelho; dai graças a Deos por 
elle deixar à soci guma esmóla es 
plendida para dar, alguma obra de santa 
caridade legal a cmuprir. Assim sentirá que 
é de Deos e que alzuma cousa divina à 
móve e a eleva acima dos viz interesses do 
tempo e da materia onde em vão tentassem 
(Applausos repetidos.) 

condemneis ao vicio ou à morte as 
nças que a vergonha ou a” miseria vos 
m. Uma sociedade que não soubesse O 
que dar a fazer ao homem, uma sociedade 
que não olhasse o homem como o mais pre- 
cioso dos seus capilaes, um sociedade que 
recebesse o homem à sun entrada na vida como 
um flagello, e não como um presente, uma 
sociedade que não soubesse defender a pro- 
priedade senão à custa da moral e da na 
lureza, uma tal sociedade seria condemnada 
causaria horror ! (Sensação.) 

Rogo à assemblea de protestar contra as 
providencias tomadas pela administração do: 
departamentos e enviar petições às cantaras 
para nma revisão da lei sobre os exposto: 
conforme o principio estabelecido. no decret 
de 1811. (Applausos prolongados.) ( 


guns empregados do telegrapho comnunica- 
vam a certas casas de bancoas participações 
relativas aos fundos publicos antes de as trans- 
miltir às pessoas a quem eram destina- 
das. 

Quando taes participações chegavam em 
quanto a Balsa estava aberta , estes empre- 
gados faziam conhecer a substancia deltas aos 
seus conniventes, que estavam na Bolsa, por 
um serviço de mensageiros secretos, que li- 
nham organisado ad hoc. 

Montem fizeram-se m prisões por 
causa desta descoberta. Entre os prezos acham- 
se dous empregados da administração dos te- 
legraphos, tres ricos negociantes e um ban- 
queiro desta cidade. Este negocio tem cau- 
sado uma immensa sensação. » 

Intolierancia, — Os accionistas de 
New-Castle — Exchange — Subsbription — 
Rooms. em a solemne , e depois de al- 
guma discus exeluiram por unanimidade 
um dos seus jados M. William Joseph 
Thompson, culpado de ser pariidario da Russ 
A sessão foi prezidida pelo alderman Poltock ; 
o acusador foi M. Bones, appoiado por M. 
Marrison. 

A moção expulsão adopton-se apezar do 
protesto de M. Thompson, que se achava pre- 
sente. 

Cutra. — M. John Brisht, um 

principaes promotor.s da reforma com 
memlro do parlamento e da Sociedade dos 
Amigos da paz, escreveu ultimamente uma 
carta relativa à guerra, 
Esta carta fez indisnar de tal sorte os 
seus cleilores de Manchester, que John Brizht 
toi queimado em estatua na dita cidade. O 
manequim linha escripto estas palavras: — 
Bright, o amis colão. — 

Lê-se no Jornuldo Commercio : 

Os capitnes, que outrora no nosso paiz 
só eram destinados para a agioiazem, come- 
cam a tera sua devida applicação.- O com- 
mercio, mais do que todos. nha considera- 
velmente com os pr materiaes do 
paiz. 


dos 


5 E 


gressos 


Quanto mais faceis forem as vias de trans- 
porte muior será a riqueza de qualquer na- 
ão ; assim em nada melhor se podem em- 
pregar seus capittes. Para a empreza Ac 
rianna tem continuado em grande escala a 
subscripção de accionistas ; azora consta-nos 
que se lracta de organisar uma companhia 
portugueza, representada pelo Sur. Marquez 
de Niza, o qual já fez o competente depo- 
sito para entrar no concurso da gmpreza do 
caminho de ferro de Aldea-gallega às Vendas 
Novas — igualmente fizeram os seus depositos 


segundo nos é asseverado, o Sur. Flanagan | 


representando uma companhia ingleza — o 
Snr. Carré — representando Mr. E. Jonquier. 
de Nantes, assim como tambem alguns hr: 
zileiros residentes nesta capital formando uma 
outra compar bia. 

O snr. Marquez de Ficalho retirou-se 
deste concurso; não obstante seja qual [ôr 
o resultado d'elle, é 30 Snr. Marquez a quem 
cale a principal gloria desta empreza, por 
isso que foi elle que lhe deu começo. O ca- 
minho de ferro de Aldegalega de certo me- 
lhorará muito as nossas relações com a pro- 
vincia do Alemtejo, e por isso julgamos que 
mui facilmente serão tomadas as acções da 
companhia, que se encarregar d'esta em- 
preza. 


> —campçe=— 


NOTICIAS DAS PROVINCIAS. 
VILLA DO CONDE. — Hoje (4) 


pelas 2 horas da tarde receberam as aguas 
do Ave a barea Santa O wm dos muis 
bonitos é bem construidos navios, que se 
tem feito neste estaleiro, 7 obra dy 
Lil constracior o sur. Manoel Gomes Sa- 
raiva. O sur. Faris Graça, ne te des- 
ta, a quem pertencia este múvio, fez ven- 
da do mesmo , ainda quando estava no es- 
taleiro. 

Hontem teve lugar a eleição de um 
deputado , sahindo eleito com todos os vo- 
tos o ÚLB spr. Francisco dOliveira Clia- 
wiço, honrado neguciante dessa praca. O 
Clinmiço nesta vila goss de grandes cre- 
dito-, e todos esperam que o mesmo sor. 
na comara advognrã à causa da nobre clas 
re commercial, à que perteni Fi SA 

BRAGA. — Perversidale. — Appare 
ceu hontem no no Deste um creança já 
sem vidi; e procedendo-se hoje à exame, 
fo pelos facultativos conhecido que era re- 
cem-nascida e que tinha, sido asphyxiada 
com um pastro, antes de ser lançada au 
vivo. 

Prisão. — No dia 25 do passado foi 
presa grande parte dos vadius que entu- 
juavaw-as ruas; à authoridade mandou fa 


[ zer-lhes vestidos, e tem resolvido melhorar 
a surte de-tes infelizes, e ubrigar a sahir 
deste conceiho os que lhe são estranhos, 
(Eharol da. Menho ) 

LEIKIA. — Uma lua acção. — O sur. 
Jorge Croft, negociante inelez em Lisboa. 
e que se acha agora entre nós fazendo ex- 
plrições subre minas de carvão de pera 
que por aqui es bendo que tm dos 


infe que m.rre ate hontem no des 
abamento da byrreira da Batalha, como 
uvoticiamos , deixára sua viuva doeute em pe 


rigo de vida, é alg 


eo resalven udir aquel- 
ta fa ilia desg lise gene pa 
tranze! paes i=so comprar varios ebjsctos 


e com ele: fazer uva vifv, para a qual 
mandou impriwir os bibetes, a fim de 
aquela pobre gente o seu proineto 
Não temos palavras com que elogiar 


diguamente o proceder do sur. Croft, e pos 
isso umano nos a expo-lo singelamente 
aos nossos leitores, qu berão avaliur tão 


sublime exemplo de caridade christã 

Estado da nsva estrada. — [im conse 
quencia do tempo bir muito Mumid 
trabalhos da estrada não podem a 
se. e o que é múic, parte do t 
feito arruina-se e não é possivel 
tor. 

Um dus dias passados as bestas do 
eorreio enterraram se à Boavista, Jidon-se 
é alta noite parcos ti e às 2 hora 
vieram a Leiria Du-car uma pera levar a 
mula para diaute, em consequencia de uma 
das outras não poder contiunar; de modo 
que devendo o correio chegar a Coimbr 
pela manhã, chegou às 5 lwras da manhã. 

(O Leiriense.) 


s 


— pesa — 


NOTÍCIAS ESTRANGEIRAS. 


QUESTÃO DO ORIENTE. 


Clhegon hontem 
paquete, mas 


mala do 
que nos traz 
la adiantam às que tinhamos pelo cor- 
de terra, e já hu vieram fo- 
lhas francezas de 22º Sesundo estas, hon- 
e dia 14 de Novembro uma guande 
tempestade no mar Ne perdendo-se 
uma corceta e um 
aliadas. 


finalmente a 
motio 


as 13 


seio 


no 


TO 


vapor das esquadras 


Outer Pacha vai mandar para Bala 
clava 20,009 bumers das tropas de seu 
mando. 
Dos jurnaes francezes de 27 e 23ex- 


traclumus as seguintes notici 
Telegraphia particular (Uavas). 
Marselha 26 de Novembro. 

D O « Egypto » chegon esta noite tra- 
zendo noticias de Constantinopla até à da- 
ta de 15, mas sem cartas da Crimea, por 
que a tempestade que house no dia 13 im- 
pediu a chegada do correio do exercito. 

« Segundo noticias anterioces, os rus- 
ses continuavam & fortificar as casas uv in- 
terior de Sebastopol e a Darricar as ru 
mes elles preparavam a sum retirada para 
fortificações do norte pelo estabelecimento 
de duas pontes de barcas, 

« Uma parte dus tropas batidas em 
Tukermaon tiuha vindo d'OJessa em 9 dias 
em carros, 

« O jornal de Constintinopla além do 
proximo reforço de 40,000 homens de vro 
pas alladas, annuncia o embarque de L0$ 
turcos. 

« Vinte e dous navios de transporte 
passaram os Dardanellos. O « Gollen Ficecen 
recebeu em Malta, no dia 9 de Noveubro, 
um regimento Partilheria. 

« O exercito d'Asia está immovel ; no 
mez W Outubro eliegou a ter [00 mortos por 
dia, mas a situação vais> melhorando ; 
elle está fazendo os preparativos necessa- 
rios para o estabelecimento de seus quar- 
teis inverno. 

« O Sultão, na sua visita ao principe 
Napoleão, que estava doente, renovou a ex- 
pressão de seu reconhecimento pelus emi- 
nentes serviços feitos pelos alliados á Tar 
quia ; fez tambem novas promessas de com- 
pletar as reformas feitas no seu imperio. 

a Os prisiunciros russos dizem que os 
dons gram-duques, durante a sua etuda 
no exercito, convidaram o: polacos a ter 
Toda a confiança nas intenções do C; 

e Dizse que 0 major russo, que tinha 
ucabado de matar o coronel Camas, fôra 
enforcado, 

« O « Gandia» vindo de Liverpool, 
assim como outros 12 grandes vapores in 
ulezes, chegaram hontem ú tarde ao porto 


de Murselha. 


26 de Nuvembro. 
«O jornal « Frendemblat » annuncia 
com data de 17 de Novembro em Ducla- 
rest, que Omer-Pacha recebera ordens de 
Constantinopla de suspesler até mova or- 
dem a marcha das tropas tureas du lado da 
“oldav 


Berlia 25 de Novembro, 


«A Corresuondencia prossiana pub 
1 respeito da questão do Oriente um erti- 
go bastante exter em que diz que ae 
ceitundo voluntariamente e sem reserv 
quatro pontos de garantia, 9 R 
deixa dusita subre as suas intenç 
ger pelo re tabelecimento du paz todos os 
sacrificios rasvaveis, 

« A Correspondencia prussiana não 
julza que as potencias oecidentaes se oppo 
ubam a negociações sobre esta base. 

Vienna 25 de Novembro. 

« Omer-Pacha recebeu ordem de sus- 
pender as uperações para Besserabia e de 
euadar imediatamente 20,0V0 homens pa 
ra Balaclava. 

a De Sebastopol mala de novo até 16. 

Vienna 26 de Novembro. 

« Moje ás 2 horas, o conte Buol e 
M. de Aruin, embaixador da Prusia em 
Vienna assiguaram o artigo adicional 
convenção austro prussiana, Isto é auth 
tico. 

A « Correspondencia austrinca » aceres- 
centa que esta completa harmonia entre as 
duas grandes potencias germanicas a 
ra ás relações propostas por ellas a 
unanimidade dos votos di Dietr, é que 
ella permitirá à Allemanha de exercer a 
sua iuflaencia sobre a geaade questão que 
agita toda a Euro 


O, 


os 


Lê.se no « Times » de 25: 
a Recebemos do nosso correspondente 


[de Paris a seguinte participação com data 
de honten à nvite: 

s As-esnramme que duas divisões de 
tropas francezas vão embarcar para os 


principados do Danubio, a 
tem para a Crimea, » 

Lê-se no « Daily News » 

« Os acontecimentos fazem lamentar 
que Odessa não tenha sido bombardeada : 
o reforço da divisão de Danoenberg não 
teria polido effsemmr-se tão facilmente da 
Meldavia para a Crimea. Ind 


n das que par- 


mente da sua importancia, como posição 
militar, Ole + como tolas as grandes 
cidades, é tm deposito natural. Com a 


sua popula 
reune 
comu 


o de 80 a [99,000 almas, ella 
as contições d'un iamenso 
lo. 

« Napoleão nunca deixava de atacar 
as capitães de seus inímigos, conhecendo 
que onde condensada uma grande po- 
pulação, nada ha a receiar para o abas- 
tecimento de um exercito. 

O imperador dus francezes neaba de 
mandar ao geueral Canrubert a inte 
carta ; 


u 


Palacio de St. Cloud 24 de 
Novembro de 1854, 
«lreneralo. 

« O vosso relatorio sobre a victoria de 
Inkermann  commoveu-me  profuniamente. 
Manifestae en men nome no exercito toda 
a inha satisfação por a coragem, que elle 


desenvolveu, por a enrgia em suppor- 
tar as fadigas e as privações, por a sua ca- 
lorosa cordialidade cum os m allia- 
dos. Agradecei aos generaes, aus ofliciaes, 
aos soldados a sua valorosa conduc Di. 


zei-lhes que eu sinto vivamente 0s-eus ma 
les, as perdas erueis, que tem tido, e que 
a miuha solbetude a mais constante 
de lhes suavizar a magoa. 

« Depois da brilhante victoria do Alina, 
eu tinha pensado um momento queo exer- 
cito inimigo em derrota não teria reparado 
tão promptuneate as suus perdas, e que Se- 
ba-tapol cabiria depressa debaixo dos nossos 
lpes ; s a defeza obstinada desta cidade 
e us reforços chegados ao exercito russo 
fazem parsr por um momerto o curso de 
nossos successus. — [Dou-v.s luuvores por ter- 
des resistido á impaciencia dus tropas, pe- 
dindo o assalto em condições, que teriam 
veca-jonado perdas muito consideraveis 

«Os governos inglez e tiancez velam 
com ardente amenção sobre o seu exercito 
do Oriente. Já barcos de vapor transpõem 
os mares para vos levar reforços conside- 
raveis. Este acerescimo de soceorros vai 
dobrar forças é permittir-vos de to- 
mar à ofensiva Uma diversão poderos: 

i operur-se na Besserabia, e eu recebo a 
certeza que de dia psra dia, no estrangeiro, 
a opinião nos é cada vez ais favoravel 


sera 


Je a Europa tem visto sem ssas 
aguias, ha tanto tenpo bannidas, desenro- 
ar se com tonto esplendor, é porque ella 
bem sabe que nós combaltemos unicammento 
por a sua indepenlencia. Se a França tem 
tornado à oceupar a posição, que lue é de- 
“ida e se a victoria ainda veio ilustrar 
nossas bandeiras, é, eu o declaro com or- 
gulho, ao patriotismo e á indomavel bravura 
do exercito, que o devo. 

« Eu envio o general de Montebello, 
um dos meus ajudantes de campo, para le- 
var ao exercito as recompensas, que elle 
tão bem mereceu. 

« Verwino, general, rogando a Deus 
que vos teula em sua santa guarda.» 

« Napoleão. o 


PARTE COMMERCIAL 


Lê-se na « Presse » 
AVISO. 

Previne-se o publico de que o governo 
britannico julgando necessario empregar al- 
guns paquetes no transporte das tropas pa- 
ra o Oriente, não partirão os seguintes 
paquetes ing'ezes : 

— No dia 2 de Dezembro, de Liver- 
post para os Estadu=-Unidos ; 

No dia 9 de Dezembro da Sou- 
thampton para o Brasil e a Prata; 

— No dia 17 de Dezembro de Sou- 
thampton para as Indias oceidentres. 

Igualmente se faz saber que a — 
« General serew steam shipping Company » 
— não se achando habilitada para expeitir 
para a Australia o paquete que devia par- 
de mn nodia tde Dezembro, 
a Australia en- 
viadas pela Inglaterra, serão embarcadas 
no uavio de vela « James Baines» que hu 
hir de Liverpool uo dia 9 do mesmo 


Em consequencia do desastrozo incen- 
dio de Memel, o commercio russo é feito 
por via de Konigsberg. 

A Inha telegraphica entre Konigsberg 
e a fronteira russa , acha se já concluida, 


Londres 25 de Novembro. 
Cambio sobre Lisboa 535 — 5334. 
Porto 554. 


——— am 


CARGAS MANIFESTADAS NA 
ALFANDEGA DUO PORTO 


em 4 e 3 de Dezembro. 


Hiate — Tres Corações, — de Setubal, 
120 moios de sal, 300 sacas de arroz, e 
milho, 2 pipas «d'azeite, 8 barris de mel, 6 
uma porção de vaçouras, a J. F. Go- 
mes. 

Hiate — Beijinho. — de Setubal, 74 
moios de trigo, 479 sacas de arroz, 199 
ditas com centeio, 13 ditas de milho, 4 pa- 
mellas de banha, a Marcelino da Costa 
Mendes. 

Patacho — Monteiro 1,º — de Setubal 
por Lisboa, 417 moios de sal, 417 sacas 
Warroz, tremoço, centeio, e milho, e 2 
vis de banha, a José de Souza Monteiro 
e Silva, 

Hiate — Oriente, — de Almeria por 
Lisboa, 429 couros, 240 feixes de arcos da 
pão, 897 s, 202 caixas, 8 fardose 3 vo- 
lumes com cola, arroz, feijão, tremoços, ba- 
uha, mel, sabão, farinha milha, e mais di« 
versos generos; 16 barris vazios, | gigo de 
lonça, 12 cadeiras d'Almena, 6 barras 
de chumbo, 152 caixas de passas, a José 
Pereira Cardozo. 

Rasca — Conceição e Almas, — de 
Vianna, 5:000 alqueires de milho, a Coelho 
Lima & Ca 

Hinte— Alcides, — de Vianna, 7:960 
alqueires de milho, | mnchina de ferro,8 
volumes de mubilia, e 12 quintaes de cortiça, 
ao mesmo. 

Bergantin inglez — P. R. C, — da 
Terra Nova, 2:104 quintaes de bucalhão, a 
Roope & CA 

Rasca — Santa Maria, — de na, 
9:5335 alqueires de milho, a Daniel Irmão 
& C2 

Brigue inglez — Prospect, — de Sun- 
derlind, 352 tneladas de carvão, a Miller 
& cs 

Brizue prussiano — Margarethe Luize, 
— de Memel por Vianna, 545 pãos de aduel- 
Ia, 810 buldes de linho, e canhamo, a Jusé 
Jones. 


k 


O COMMERCIO. 


E ET Tere mem | 


VINHO EXPORTADO. 


Pipas A. C. 
Exportado desde o 1.º de 
Javeiro até 31 de Ou- 
tubro.s,cssesenses 9 6 
Dito em Novembro 4 
Dito em | e 2 do cor- 
rente. 189 
Para Inglaterra (em 4e 5) 329 
ma (3 e 


PARTE MARITIMA, 
LISBOA 21 DE NOVEMBRO. 


Emburcações entradas. 


Hutexwall 90 dias, e de Elseneur 30 
e do Harvich 14, — Escuna prusciana Pa- 
triot, cap. Heidmann, madeira a Enges- 
trom, 

Loanda 63 dias. — Brigue escuna Atre- 
vido, cap. Rodrigues, varios generos uJ. 
A. DL. Robin 

Setubal 7 horas. — Hiate 28 de Março, 
mest. Luz, trigo e arroz. 

Figueira 2 dias. — Rasca Conceição 
Ermelinda, mest. Rodrigues, madeira. 

Setubal 2 dias. — Hiate Invejy, mest. 
Rodrigues, varios generos. 

Porto 17 horas. -— Vapor Duque do 
Porto, cap. Senua, lastroa J.J. de Men- 
donça, 

Corck 8 dias. — Escuna ingleza Acti- 
ve, cap. Hawkey, lastro a W. Adem 

Setubal 24 horas, — [inte S. Vicente 
d'Aloncer, mest, Silva, carvão. 

Southampton 3 dins e 22 haras, e de Vi- 
go 32 horas, em qualidade de paquete, — 
Vapor inglez Madrid, cap. Crok, fazendas 
a A. Vanzeller. 

Setubal 12 horas, — Hiate Magdalena, 
west. Piloto, trigo e mel. 

Idem 8 dias, — Hiate Flor do Porto do 
Rei, mest. Santos, trigo. 

Figueira 24 horas. — Rasca Conceição 
Nova, mest. Gomes. feijão e madeira. 

Sahidas. 

Glasgow. — Brigue inglez Agnes So- 
phie, cap Sheuks, varios generos, 

Vlardingen. — Galeota bollandeza Zou- 
trander, cap. Fisher, varios generos. 

Faro, — Hate Novo Paquete, mest. 


Machado, sal e vasilhame, 

Sevilha. — Rasca Margarida, mest. Ser- 
va, lastro. 

Figueira, — Rasca Conceição, mest 
Costa, enconmendas. 

Faro. — Cahique S. Antonioe Almas, 
mest. Gomes, batatas. 


Setubal. — Bateira Providencia, mest. 
Francisco, lastro. 

Santander. — Patacho hespanhol, Rayo, 
cap. Serra, varios generos, 

Marito. — Cuxamarim hespanhol Maria 


Josefa, cap Sapata, cevada. 
Corunha. — Patacho hespanhol Marga- 
rida, cap. Loxe, generos 


Santander. — Patacho hespanhol S, Jo- 
eé, cap. Subino, aguardente. 
Olhão. — Cabique Oliveira Feliz, mest. 


Duarte, sal. 
IDEM 22, 
Embarcações entradas. 
S. Martinho 2 dias. — Rasca Patnsen, 
J. S. Marçallo, sal. 
Londres 17 dias — Escuna ingloza Ur- 


eula, cap. H. Willium, a L. Me. Andrew, 
varios 


generos, 
Porto 2 dias. — Novo Triumpho, mest. 

F. A. Lopes, taboudo e'encommendas. 
Hawburgo 29 dias. — Hiate Alleluia 


2.º, mest, M. G. Truila, fazendas ao mesmo 
mestre, 

Figueira 24 horas. -— Hiate Vencedor 
Luzitano, mest. A. M. do O", madeira. 

Sines 18 horas, — Hiute Nova Pieda- 
de, mest. A. S. e Silva, varios genero 

Calmar 60 dias, e de Plymouth 12 
Brigue norueguez Constancia Helena, c 
O. Hamen, a Torlades, madeira. 

Londres 18 dias. — Escuna ingleza Ju- 
lia, cap. W. Garner, a J. Martin, varios 
generos, 

Sunderland, 21 dias, e da barra do 
Porto 1. — Brigue inglez Prospect, cap, J. 
Lacken, a G, A. Hancock, carvã 

Palimouth 6 dias. — Fragata in 
ander, captain T. Baillie. 

Sahidas. 
Tavira, — Cahique Jesus M. 

Ada Cruz, sal 

Liverpuol — Escuna i 
earse, enxofre, 
Cudiz e Gibraltar, em qualidade de pa- 
quete. — Vapor inglez Madrid, cap. N. Cork, 
eufé e fuzendas, 


pe 
| 


a 


zu Me- 


aria José, 


mest. 


J.P 


leza Rapid, cap. | 


Pernambuco. 
C. O. Martins, varios generos. 

Tha da Madeira. — Brigue Galgo, cap 
A, À. Pereira, encommendas. 

Ilha de S. Miguel. — Hiate Parrion 2.º, 
mest. J Miguel, pedra. 

Vianna — Hinte Neptuno , mest.J. D- 
| Berriuns, encommendas. 
Vapor Anes, cap J. Bento. 
Hull. — Escuna ingleza Circassia, cap. 
[H. Wallen, fructa. 


PORTO 4 DE DEZEMBRO. 


Embarcações entradas, 


| S Miguel, — Wiate S. José Venturozo 
“cap. Ferreira, 17 dias, milho, ao cap. 
| Vianna. — Iiute Alcides, cap. Ferreira, 
1 dia, milho, ao cap. 
Vianna Rasca Santa Maria, 
Mattos, 1 dia, ailho, ao mest. 
Vianna. — Rasca Conceição e Almas, 
mest. Silva, 4 dia, milho, ao mest. 
| Sunderland. — Brigue inglez Prospect, 
cap. Lengktoton, 34 dias, cartão, a Miller 
RBS 
Terra Nova por Vianna. — Escuna in- 
a P.R.C. cap. Weary, 23 dius, baca- 
a Hunt, Rovp, Teage & Ca 
Memel por Vi una. — Brigue prussiano 
Margarethe Louiza, cap. Steinorthe, 59 dias, 
linho, a Serafim Antonio de Oliveira Basto. 


mest. 


| 
gleza 
i lhão, 


Sahidas. 

Londres. — Vapor inglez Vesta, cap. 
Kavauough, fructa e gado. 
IDEM 5, 


Embarcações entredas. 


Lisboa. — Iiute E' Segredo, cap. Cos- 
[tas 7 dias, milho ao mest, 


Suludas. 
Setubal. — [iate Activo, cap. Maga- 
s, lastro. 
Lisboa. — Vapor Duque do Porto, cap 


Senna, passageiros e encommendas, 


HOJE 6 DE DEZEMBRO 
ás 10 horas. 
Ficam fóra da barra 2 hintes, 1 bri- 
gue, | escuna, e o vapor Cysne. 


—————— 0 CS02ALISSSBSSSSo = 


VARIEDADES, 
ESTATISTICA. 

O almanak da academia imperial das 
sciencias de S. Petersburgo para I8t9 dá 
a Russia d'Europa 60,625,700 habitantes, 
o que elevaria a populsção total do impe- 
rio a 56,428,200. 

Em 1722 era de 14 milhões, em 1762 
de 20 milhões, em 1795 de 36 milhões, 
[em 13i3 de 45 milhões e meio , em 1524 
de 50 milhões, em 1353 de 59,673,260, em 
1842 de 62 milhões e meio, 

Estes augmentos provém das conquis- 
tas da Crimea, do Cancaso, da Polonia, 
da Finlandia ete., cujos tervitories dobra- 
ram a extensão que Unha o imperio em 
O angmento de 4,500,000 entre os 
aunos de I8I8 e de 1824 prova um acer 
cimo de papulição d'um decimo em 6 an- 
nos e do dobro em 69), por isto mostra 
M. Stchekalof?, que em 1392 a Russia terá 
|280 milhões de habitantes. 
| Sefimitzler pertende que o acerescimo 
annual da população é de 65,000 almas 
o que faria duplicar a população russa em 
Loo annos. Com tudo, em etudundo as 
cifras que elle dá dos nascimentos e dos 
obitos de 154), acham se 2,000,432 nasei- 
mentos e 1,691,732 obitos ; por isto se vê 
[que o excedente annual não é senão de 
[308,750. 
| Segundo 
mais d 


est cifra, seria necessario 
Ê aunos para duplicar a popu- 
Isção russa, o que é quasi igual com o 
que se pasa em França, onte a popula- 
ção é reputada dobrar em 250 annos, 
Segundo ou Atlas» a população intei- 
ra da Polonia elev 7,180 alh 
assim rep a 15, 
Polonia Polonia 
aiuna 


prus— 


o 


de 
37,666 o numero dos cegos existentes então 
em EFrança, sendo | por 990 habitantes e 


recenseamento I851 fixa em 


[o dos eurdos-mudos 


poe 1,212 habitantes. 


em 29,512, sendo | 


—— pi Dire 


Brigue Laia 2.º, cap» 


MIMI, 


“Pheatro de S. João. 
Quinta feira 7 de Dezembro. 


2, Concerto do celebre Violinis- 
ta o Snr. Sivori, coadjuvado pela com- 
panhia nacional , que representará a 
comedia em «dous actos— Marneus Ve. 
TERANO — e a comedia em um acto o 
PreNoMENo. 

Nos Intervallos tocará o 
Professor ; 

1.º A primeira parte do 2.º Conserto 
em Lá, composto por elle mesmo 
no qual executará uma grande caden- 
ela sem acompanhamento d'orchestra, 

2º — O Recitativo e Preghicira da Upe- 
ra do Maestro Rossini —O VeLHo 
Moysks,— thema variado de Paga- 
nini, em que o Snr. Sivori Lirará 
tres cordas à rebeca e tocará só- 
mente na quarta corda, 

3.º— Variações burlescas compostas e 
executadas pelo Sur. Sivori (Sou- 
venir de Paganini) — O Carnava! 
de Veneza — 


insigne 


No dia Sexta feira 22 do corrente 
mez de Dezembro pelo meio dia a re 
querimento do administrador da massa 
'fallida de Vicente José Pereira Braga 
se hão-de arrematar 4 Vinhas, sitas 
na Villa de Canellas no lugar de Gala- 
fura, louvados em 170000 como consta 
das lou s nos autos da fallencia de 
que é escrivão Lima. (311) 


No diz 14 do corrente mez de 
Dezembro, na sala do Deposito da 
Mesa da Santa Casa da Mizericordia, 
desta cidade, se hade arrema.ar tres 
moradas de casas pertencentes á he- 
rança de D. Anna Roza de Mena, 
com assistencia de seus testamenteiros, 
sendo uma na rua Chã n. 95 a 97: 
outra na rua d'Almada n. 40e 41, e 
outra no Postigo do Sol n. 15. Na 
Secretaria da mesma Santa Casa se 
darão os esclarecimentos a quem os 
pretender em todos os dias não santi 
ficados, desde as 9 horas da m: 
ás 3 da tarde. 


BERNARDINO DA COSTA 
CRAVEIRO, de Villa do Conde, ven- 
de um bom tanque, que alli tem. que 
serve para azeite, ou agua; leva 12 
pipas, podendo separar-se ao meio, é bem 
feito e seguro e póde com facilidalo ser 
transportado. Quem o pretender póde 


- dirigir-se ao annunciante pelo correio. 


(300) 


No dia 7 do corrente mez, pelas 
LO horas da manhã, na Rua Nova dos 
Inguezes n.º S0, se hade arrematar 
pelo maior preço que derem, oito lotes 
de vinte e cinco cascos de pipa novos 
de madeira de Riga, os quaes estarão 
patertes para quem-os quizer vêr no 
dia 6, das 10 horas da manhã às 3 da 
tarde, no armazam n.º 6, da Rua de 
Baixo de Villa Nova de Gaya, e no 
acto da arrematação estarão tambem 
seis dos mesmos. (307) 


Vende-se um terreno, proprio para 
edificação, que excede a trezentos pal- 
mos na sua maior extensão, e tem per- 
to de cento e setenta na sua malor lar- 
gura, situado na Rua do Principe, desta 
cidade; no escriptorio deste Jornal dã 
se os esclarecimentos precisos. 


(308) 


DIAS& FILHO, Reboleiran. 53, 
teem para vender — Piunnos, Aduela 
de pipa de Quebec, dita de meia pipa e 
barril "America, Agua-raz em latas 
Chá hysson de superior qualidade e di 
versos preços, carvão miudo, e chapeos 
de palha. (2068) 


MUNICIPALIDADE DE BOUÇAS. 

A venda dos foros do Concelho 
continuará a fazer-se em hasta publica, 
perante as vereações de 6, 13, 20e 27 
do proximo mez de Dezembro, 

As respectivas listas e condições 
acham-se patentes n'esta Manicipali. 
dade. 

Mathozinhos 29 de Novembro de 
854, 


jo 


O Escrivão da Camara, 
Sousa Carvalho. (301) 
MUSICA. 
IL TROVATORE, opera para 
canto e pianno (5:400 réis — para pian. 


no só 4:160 — para flauta e pianno 
t:480 — para duas Rautas 8:540 — 
para flauta só 2'240 — para quartetto 


4.800 — Uina fantezia para pianno, por 
Migone, 720, 

SAUL, para pianno só, $:810 
MARIA PADILHA, quartetto, 3:20 


MARIA DI ROHAN, dito 3:200 

RIGOLETTO , idem 4:480 

DITO, para pianno, 4:160 

ILDEGONDA , dito 2:880 

DITA, cavatina de soprano, dito, 240 
E mn dito, pianno 

e canto 480 

». Aria do Tenor, pianno 240 


Vende-se em casa de Cruz Cou- 
tinho, Caldeireiros n.º 14 e 15,(312) 


Para o Ric de Janeiro. 


A galera CAMPONEZA 
salirá no dia 13 do cor 
rente, dando o tempo lu- 
Os snrs. passageiros deverão vir 
realisar Suas passagens no escriptorio 
do caixa João Adrião da Rocha, Rua 
Nova dos Inglezes n. 18 e 19. 


(809) 


Para o Rio de Janeiro. 
A larea FLOR DE S. SI 
MAO, acabada de construir, 
capitão José Francisco Carneiro, a sa 
hir com muita brevidade ; quem na 
mesma «quizer carregar ou hir de pas 
sagem, para O que tem excellentes com 
modos, a pagar neste ou naquel'e porto- 
dirija-se ao caixa Antonio Pato Ma, 
chado, em Miragaia n. 43 m a Car- 
valho & Irmão, na praça de Carlos Al- 
berto n. 35. 

Precisa se de um snr, cirurgião para 
hir na referida embarcação, (216) 


Para o Ko de Janeiro. 
EE) A barea TAMEGA , capitão 


Oliveira, proximamente chegada 
«Paquelle porto, com a feliz viagem de 
10 dias, vai sahir até ao fim do proxi- 
mo mez; quem na mesma quizer car- 
regar ou hir de passagem, dirija-se a 
José Bervardo da Silva Medon — Es- 
criptorio em Cima do Muro, da Lada, 
n. 255 e 256. 

Preciza-se para o mesmo navio, de 
um sur. cirurgião. [270] 


Para o líio de Janeiro. 
A barca ADELAIDE, capi- 
tão À. A, da Rocha, vai sahir 
com brevidade; quem quizer curregar 
ou hir de passagem dirija-se a João 
| Adrião da Rocha na Rua Nova dos In- 
glezes n. 18 e 19. (255) 


Vai sahir com muita brevi- 


Para o Rio Grande do Sul. 
PT) dade o brigue MACHADO 
1, capitão José Gomes da 


Silva; quem“no mesmo quizer carregar 
ou hir «e passagem dirija-se a Bernar- 
do Jose Machado, rua de S. Chrispim 
n. 19 e 20. (256) 
td; msavel, B. J. V. MURIA. 
Porto: Typographia Commercial, 


ilor Resj 


